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Guitarrada

No peito da mocidade

Foi aninhar-se a alegria;

Mas depois veio a saudade,

A noite segue-se ao dia

Estribilho.

Canta, cotovia, canta

La vai a subir o sol!

Que se a lua se alevanta,

Has de chorar, roussinol

O cantigas portaguezas,

Só vos sabeis espelhar

A fé o amôr, as tristezas

D'um pvo que andou no Mar.

Cantar ventura presume

E a ventura mal se alcança

Mas se no trevo ha perfume,

No coraçåo ha esperança.


